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Resumo 

INTRODUÇÃO: A hemodiálise impacta no estado nutricional dos 

pacientes e a desnutrição traz prejuízos à qualidade de vida ao prognóstico. 

O Índice de Massa Corporal (IMC) é um método de avaliação nutricional 

fácil de executar e de baixo custo, porém limitado por não distinguir a 

composição corporal e por ser capaz de detectar apenas a desnutrição já 

instalada. O Primeiro Censo do Estado Nutricional de Pacientes em 

Hemodiálise no Brasil (2010), apontou 54,9% dos pacientes eutróficos pelo 

IMC, porém 56,9% destes apresentava Albumina sérica inferior a 3,5mg/dL. 

Este estudo objetivou avaliar o estado nutricional de pacientes em 

hemodiálise e avaliar a efetividade do processo dialítico em relação ao estado 

nutricional. 

 

MÉTODO: Estudo transversal com dados secundários dos prontuários 

dos pacientes em hemodiálise no serviço do Hospital de Beneficência 

Portuguesa de Pelotas no mês de Julho de 2015.  

Foram coletados gênero, idade, altura e peso após a última sessão de 

diálise (para cálculo do IMC), e medidas séricas de Ureia pós-diálise e 

Creatinina, referentes ao início do mês de Julho/2015 para avaliação da 
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efetividade da diálise, e Albumina, referente ao primeiro semestre de 2015, 

para avaliação bioquímica do estado nutricional sérica (desnutrição=inferior 

a 3,5mg/dL). 

Os dados, coletados por alunos da Liga Acadêmica de Nefrologia, 

foram digitados em planilha do software Microsoft Excel 2010® e as análises 

estatísticas executadas com o Stata 11.1®. 

 

RESULTADOS: Foram avaliados 75 pacientes, 64% (n=48) do gênero 

masculino e a idade média da amostra foi 60,1 ±16,9 anos, variando de 21 a 

94 anos. 

O IMC médio foi 25,1 ±4,4Kg/m², sendo que apenas 4,6% apresentou 

baixo peso, 47,7% era eutrófico e 47,7% apresentou excesso de peso. A 

Albumina sérica atingiu média de 3,7 ±0,6mg/dL sendo que 24,0% 

apresentou taxa inferior a 3,5mg/dL. Demonstrando a baixa sensibilidade do 

IMC em diagnosticar a desnutrição, 32,3% dos eutróficos e 18,2% dos com 

peso excessivo apresentaram Albumina baixa. 

Pacientes com níveis adequados de Albumina apresentam maiores 

níveis dos metabólitos nitrogenados quando comparados aos com Albumina 

baixa (ureia: 42,2 ±21,2 x 26,5 ±15,6mg/dL, p=0,005; creatinina: 7,97 ±3,49 

x 5,84 ±2,16mg/dL, p=0,02 – Teste t de Student). 

 

CONCLUSÕES: Apesar das diferenças de sensibilidade entre os 

métodos para avaliação do estado nutricional, a desnutrição foi um achado 

importante. Sua abordagem e tratamento devem fazer parte do alvo 

terapêutico multiprofissional.  
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